
 Além de ser uma das estrelas da televisão brasileira,  

 Cauã Reymond arregaça as mangas atrás das  

 câmeras em projetos mais autorais, como  

 o filme "Pedro", no qual atua  

 como protagonista e produtor 

ATOR 
INQUIETO

R$ 8,00 R$ 4,00 do preço de capa vão para o vendedor. Por favor, compre somente de vendedores autorizados.
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... assim como a Ocas”, que há 118 
edições, que circulam pelas ruas, 
sobretudo de São Paulo e do Rio de 
Janeiro – mas que também perambu-
lam por outras cidades do país e do 
mundo -, oferece aos leitores repor-
tagens sobre cinema, música, artes 
plásticas e teatro, trazendo na capa 
artistas, que, para a publicação, falam 
abertamente sobre os trabalhos que 
desenvolvem artisticamente e sobre 
política e ações sociais. É preciso re-
sistir e persistir... assim como a Ocas” 
que não deixa de abordar questões a 
respeito da situação socioeconômica 
brasileira e joga luz em problemas 
relacionados à falta de moradia e 
emprego. Se, de um lado, estão vo-
luntários que produzem o conteúdo 
da revista e administram a parte mais 
burocrática desta organização social, 
de outro estão os vendedores que 
veem na comercialização da Ocas” 
uma oportunidade, muitas vezes 
única, de reinserção no mercado de 
trabalho, hoje tão escasso – segundo 
dados do IBGE, 13,1 milhões de bra-
sileiros encontravam-se desemprega-
dos no mês de fevereiro. Sem apoio 
público ou privado, todos os envol-
vidos no projeto resistem e mantêm 
esta ideia, surgida em 2002, de pé. 

É preciso resistir e persistir.... assim 
como faz o ator Cauã Reymond, um 
dos astros da televisão brasileira, 
que, entre um e outro trabalho con-
siderado comercial, procura patro-
cinadores para investir em projetos 
mais autorais, como é o caso do filme 
“Pedro”, ainda inédito, dirigido pela 
cineasta Laís Bodanzky. É preciso re-
sistir e persistir... assim como fazem 
inúmeros artistas, que, diante de 
qualquer ato de vandalismo, retor-
nam à escadaria Marielle Franco, no 
bairro de Pinheiros, em São Paulo, 
para restaurar grafites e pinturas que 
preservam o legado da vereadora ca-
rioca brutalmente assassinada em 14 
de março de 2018. É preciso resistir 
e persistir... assim como faz a fotó-
grafa Claudia Andujar, que, por meio 
de suas fotografias, leva a cultura ia-
nomâmi Brasil e mundo afora. Uma 
das peças fundamentais para a cria-
ção da reserva desta tribo nos anos 
1990, ela tem a consciência de que a 
luta, diante de um governo que cla-
ramente busca acabar com qualquer 
política em prol dos indígenas, está 
muito longe de chegar ao fim. É pre-
ciso resistir e persistir... E é isso o que 
nós, da Ocas”, estamos justamente 
buscando fazer. Obrigado a você, lei-
tor, por continuar nesta luta conosco.

É PRECISO  
RESISTIR E  

PERSISTIR...
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CAPA
Em todos os cantos
Cauã Reymond fala sobre 
os projetos que escolhe 
desenvolver, sejam eles 
autorais ou mais populares

04 : nesta edição 

Ocas” é publicada pela Organização Civil de Ação Social (OCAS). A re-
vista é uma chance de mudança efetiva na vida de pessoas sem trabalho, 
pois funciona como um instrumento de geração de renda. Os vendedores 
compram a revista por R$ 4 e a vendem pelo preço de capa, R$ 8. A 
diferença, R$ 4, fica com o vendedor, sem intermediários. 

O objetivo da organização é criar mecanismos para que o indivíduo se torne 
seu próprio agente de transformação, de forma que a Ocas” seja um ponto 
de passagem, e não o destino definitivo. Todos os vendedores têm idade 
mínima de 18 anos, recebem treinamento, assinam um código de conduta 
e portam crachá. Por favor, compre apenas de vendedores identificados. 

Ocas” promove a responsabilidade social e publica reportagens e en-
saios nacionais e internacionais sobre cultura, comportamento, política, 
esporte e meio ambiente. Além disso, a publicação reserva espaço para 
expressão dos vendedores e aborda questões relacionadas ao tema da 
exclusão social. A revista não depende de grupos de comunicação ou 
está vinculada a interesses comerciais e políticos. 

A Organização Civil de Ação Social é uma entidade da sociedade civil, sem 
fins lucrativos, registrada sob o CNPJ n. 04.847.090/0001-01. Toda receita 
é reinvestida na melhoria da qualidade dos serviços prestados pela orga-
nização. Não arrecadamos doações nas ruas. Se abordado para este fim,  
não contribua. 

Associada à 
International Network of Street Papers

As opiniões emitidas nos artigos não representam, 
necessariamente, a visão da Ocas.

FALE COM A OCAS” 
Sugestões, comentários, críticas?

site: www.ocas.org.br
e-mail: ocas@ocas.org.br

blog: blogdaocas.blogspot.com
facebook: revistaocas
twitter: @revistaocas

endereço:
Rua Campos Sales, 88 – Brás – SP 

CEP 03041-090 – tel.: 0/xx/11/3208-6169
segunda à sexta-feira, das 9h às 11h.

INVISTA EM UM SER HUMANO

Os recursos doados à Organização Civil de Ação Social 
são investidos na geração de renda e na ampliação de 
suporte social a nossos vendedores. 

Se você quer colaborar com este projeto, faça um de-
pósito no Banco Itaú, agência 0187, c/c 44.013-6, CNPJ 
04.847.090/0001-01, enviando o comprovante para o 
email ocas@ocas.org.br. 

Colabore e nos ajude a promover a responsabilidade social. 
O retorno é garantido.
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PAÍS
Um lugar para 
chamar de seu
Casas em Fortaleza 
e em São Paulo 
acolhem pessoas 
LGBTQ+ vítimas de 
discriminação
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CÓDIGO DE CONDUTA

Este código foi elaborado para facilitar o sucesso de nos-
sos vendedores. Será afastado o vendedor que estiver en-
volvido em qualquer uma das situações a seguir: 
1. Se for usada linguagem racista, sexista ou ofensiva com o público em 
geral, a equipe da OCAS ou das instituições parceiras; 

2. Se houver comportamento agressivo ou violento contra o público ou 
qualquer integrante da organização ou instituição parceira; 

3. Se o vendedor oferecer Ocas” bêbado ou sob influência de drogas 
ilícitas; 

4. Se o vendedor brigar por ponto de venda com outros vendedores da 
revista ou com outras pessoas que ganham a vida nas ruas; 

5. Se pedir qualquer tipo de doação enquanto usa o crachá de identifi-
cação da Ocas”; 

6. Se usar o nome da OCAS ou da revista para pedir qualquer coisa para 
o público; 

7. Se vender edições atrasadas da Ocas” sem informar o leitor; 

8. Se pedir um valor superior ao preço estipulado na capa da revista; 

9. Se estiver acompanhado de criança durante a venda da publicação;

10. Se oferecer outros produtos ou serviços que não ESTEJAM CLA-
RAMENTE VINCULADOS À OCAS enquanto identificado como inte-
grante deste projeto. Solicitamos que tal ocorrência seja comunicada 
à OCAS. Os vendedores identificados com o equipamento da organi-
zação (crachá, colete, camiseta etc.) são orientados a vender exclusi-
vamente a revista e/ou produtos diretamente relacionados ao projeto.”

Todos os vendedores são maiores de 18 anos, selecionados e treinados 
pela Organização Civil de Ação Social ou por instituições parceiras. São 
portadores de uma identificação, que deverá ser usada em local visível. 
O vendedor que não conseguir vender todos os exemplares da revista 
poderá trocá-los gratuitamente por quantidade igual de edições novas.

ORGANIZAÇÃO CIVIL DE AÇÃO SOCIAL
ocas@ocas.org.br
REDAÇÃO (redacao@ocas.org.br)
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M O R A D A  
D O  R E S P E I T O

Um lar para chamar de seu, onde quem 
entrar poderá se sentir à vontade e seguro 
para ser o que bem quiser. Assim pode ser 
classificada a Casa das Nega, em Forta-
leza, onde será desenvolvido um trabalho 
de acolhimento de mulheres, principal-
mente LGBTQ+, em situação de vulnerabi-
lidade, por meio de arte, música, dança e 
teatro. No espaço, o coletivo As Nega, que 
atua há três anos dando dignidade e voz a 
esse grupo, quer promover o combate à 
intimidação e discriminação.

Com a Casa, projeto que sairá do papel 
graças ao financiamento de R$ 50 mil 
do banco Itaú, muitas mulheres que pas-
sam por situações de violência e nada 
fazem por não saberem como agir, por 
desconhecerem quem procurar, terão 
uma opção. “A pessoa não tem esse es-
paço para se assumir: ‘Sou bi, eu sou 
não-binário’. Porque, a partir do mo-
mento que diz isso, já é excluída. E eu 
não digo excluída do círculo local, ela é 
expulsa de casa”, conta Maria Santana, 
32 anos, organizadora do coletivo. A 
iniciativa oferecerá ajuda jurídica àque-
las que se sentirem ameaçadas. Por uma 

Para frear a violência 
e a discriminação 
na capital cearense 
contra mulheres 
negras do grupo 
LGBTQ+, o coletivo 
As Nega inaugura 
espaço que oferece 
teatro, música e 
assessoria jurídica, 
além de fomentar 
debates a respeito 
dos direitos humanos

questão de infraestrutura, ainda não ha-
verá quartos para hospedar as vítimas.

Uma das estratégias para reverter as cica-
trizes dessas violências será a criação de 
espetáculos teatrais. “Acreditamos na arte 
e cultura como mobilizadoras da comu-
nidade e como ferramentas para resgatar 
esse lugar de fala”, conta Liana Cavalcante, 
31 anos, que também capitaneia as ações 
d’As Nega. “A expectativa é de criar cenas 
teatrais que remetam à realidade dessa 
mulher local e permitam a ela sentir um 
impacto de visibilidade”, diz.

A comunidade que abriga o coletivo e onde 
será instalada a Casa é marcada pelo ma-
chismo. Próximo ao mar, trata-se de um lo-
cal no qual seus moradores vivem à base da 
pesca. “As pessoas são muito tradicionais. 
Mulher aqui é para resolver as coisas da 
casa, ter relação sexual e só”, diz Santana. 
Segundo ela, questões relacionadas ao 
universo LGBTQ+ sofrem uma resistência 
ainda maior.

Ao se envolver com a Casa, Santana, que 
vive junto com Liana, procurará dividir um 

pouco de sua experiência como mulher, 
negra e lésbica. “Uso meu cabelo raspado 
na máquina dois. Às vezes, estou vestida 
com roupa feminina, em outras ocasi-
ões com calça social. Aí, é comum que, 
dentro do ônibus ou do supermercado, 
o racismo, em uma cidade como Forta-
leza, se revele grande. Uma pessoa negra, 
principalmente com essas características 
consideradas fora do padrão, é tida como 
criminosa, como marginal”, lamenta. 

Integrante do núcleo de pesquisa do 
bumba-meu-boi cearense, a percussionista 
Ingrid Rocha, 18 anos, que atua na organi-
zação de programas culturais do coletivo, 
afirma querer colaborar por meio da mú-
sica. Ela acredita que a cultura pode, por 
exemplo, afastar as crianças das drogas. 
“As jovens chegam aqui muito perdidas”, 
relata. No ambiente das Nega, haverá tam-
bém um espaço dedicado às crianças. O 
objetivo, com isso, é que as mulheres que 
são mães possam participar das atividades.

Enquanto musicista, ela comenta que é 
comum presenciar a desqualificação femi-
nina. “Existe bastante preconceito contra 
as mulheres no batuque, instrumento que 
eu toco. É extremamente constrangedor”, 
afirma ela, que se prepara para fazer facul-
dade de música. 

Apesar desses contratempos, Ingrid e suas 
colegas querem reforçar que a arte ainda 
é capaz de modificar o cotidiano e gerar 
uma rede de mulheres, que, unidas, segui-
rão firmes no combate da violência.

Serviço: A Casa das Nega fica na rua do 
Poente, 234, em Goiabeiras, Fortaleza.

A exemplo de A Casa das Nega, existe  
em São Paulo o projeto Casa 1. Idealizado 
pelo jornalista e ativista Iran Giusti,  
o espaço, que ainda abriga um centro 
cultural, é um casarão de tijolos à vista, 
que oferece beliche em um esquema  
de albergue para jovens LGBTQ+. “Nosso 
recorte são pessoas entre 18 e 25 anos, que 
tenham sido expulsas de casa. Nove entre 
10 pessoas que nos procuram são negras 
e vêm de bairros periféricos das cidades”, 
afirma Giusti. Os pedidos de acolhimento 
passam por uma triagem envolvendo 
entrevista e exames médicos. Para que 
mais pessoas recebam amparo, o tempo 
máximo de permanência é de três meses. 
Funcionando desde 2017, a Casa 1 corria de 
fechar no fim deste ano, devido à ausência 
de patrocinadores, segundo texto de 
Giusti publicado no Facebook do projeto, 
no dia 12 de março. Por essa razão, foi 
aberto um processo de financiamento 
coletivo que, até o fechamento desta 
edição, arrecadou cerca de R$ 80 mil, 
garantindo o funcionamento do espaço 
até o fim de 2020 (mais informações 
em www.facebook.com/casaum)

O projeto Casa 1 fica na rua 
Condessa de São Joaquim, 277

UM ESPAÇO DE 
ACOLHIMENTO
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NOVOS  
HORIZONTES

Por que tantos refugiados vivem na zona 
rural da Alemanha? Para responder a essa 
pergunta, os geógrafos Stefan Kordel e To-
bias Weidinger, que vivem em Erlanger, 
no Estado da Baviera, foram conhecer a 
situação de perto e descobriram que o 
histórico de refugiados no interior do país 
não é recente. De acordo com o estudo 
realizado pelos pesquisadores alemães, os 
refugiados podem ter um impacto positivo 
nas pequenas comunidades em que se es-
tabelecem. Além disso, os desafios enfren-
tados por eles geralmente são os mesmos 
dos habitantes locais – como atraso de 
ônibus, por exemplo. 

Viver no campo não seria uma  
novidade para os refugiados?
 stefan kordel e tobias weidinger  As áreas 
rurais alemãs já haviam sido locais de exí-
lio no passado: ali se fixaram pessoas que 
fugiam de seus países de origem. Algumas 
delas foram embora de sua terra natal por 
conta da Segunda Guerra Mundial; outras 
eram moradoras da antiga Iugoslávia, que 
foram para lá, em busca de asilo, já na dé-
cada de 1990.  Para não sobrecarregar o 
sistema das metrópoles e impedir o sur-
gimento de sociedades paralelas, os refu-

Estudo analisa o impacto de cidadãos que deixaram 
sua terra natal, fugindo de guerras e perseguições, 
para viver no interior da Alemanha

giados eram – e ainda são – alocados em pequenas cidades 
e vilas nas zonas rurais do país. O sistema de distribuição 
conhecido como Königsteiner Schlüssel, que determina o fi-
nanciamento para cada Estado federal e estabelece diversos 
mecanismos de divisão em âmbito estadual, estipula onde os 
refugiados devem viver durante o processo de requisição do 
asilo. Assim que chegam ao país, eles conhecem diferentes 
aspectos da vida no campo e depois que a solicitação é con-
cedida – ou mesmo antes disso – costumam perguntar a si 
mesmos: “Devo ficar ou devo ir?”.  

Como os refugiados decidem  
se continuam a viver no campo?
Estatísticas mostram que os refugiados instalados em áreas 
rurais durante o processo de asilo devem permanecer ali por 
razões legais, já que a liberdade deles é restrita por lei. Os 
refugiados já reconhecidos como tal não têm restrição de 
moradia, mas devem levar em consideração uma série de 
fatores para decidir se continuam no campo ou se mudam 
de lá. Alguns, por exemplo, podem estar vivendo com suas 
famílias, enquanto outros ainda esperam os familiares chegar.  
Alguns podem já ter encontrado um lar, enquanto outros vi-
vem em alojamentos financiados pelo Estado. Outro aspecto 
fundamental para que os refugiados decidam onde morar é 
o fato de terem ou não parentes e amigos vivendo em outras 
partes da Alemanha, ou ainda se uma pequena comunidade 
étnica ou religiosa já se estabeleceu no local onde vivem. 
Vale lembrar que muitos estão em busca de uma colocação 
no mercado de trabalho, querem fazer um curso de idiomas 

ou estudar em uma universidade. Moradia, 
educação e oportunidades de trabalho, 
além de acesso à infraestrutura e a recursos 
para refugiados, também são importantes 
fatores no processo de decisão. 

É fácil conseguir moradia  
em vilas rurais?
Embora a estrutura do mercado imobiliá-
rio rural – com elevado número de pro-
priedades residenciais e predominância 
de casas grandes – não corresponda ne-
cessariamente à situação social de alguns 
refugiados, como os homens solteiros, por 
exemplo, é mais fácil encontrar algum lu-
gar para viver no campo do que em outras 
regiões do país, na maior parte dos casos. 
No entanto, essas casas costumam ficar 
em lugares isolados, distante das pequenas 
cidades, onde preferem viver. Além disso, 
muitos proprietários hesitam em alugar 
suas casas para esse grupo de imigrantes. 
O governo local e alguns ajudantes volun-
tários geralmente atuam como interme-
diários, para estabelecer um vínculo de 
confiança. O apoio desses voluntários e a 
existência de laços sociais com pessoas-
-chaves são, muitas vezes, uma vantagem 
crucial para os refugiados que estão em 

busca de uma oportunidade de trabalho 
ou para aqueles que necessitam de mais 
eficiência e produtividade no contato com 
as autoridades. 

Quais são as desvantagens  
de viver no campo?
Aqueles que não têm carteira de motorista 
nem carro próprio costumam ficar bem 
limitados dentro da zona rural em que 
vivem.  Para chegar ao local de trabalho 
em um vilarejo próximo ou ir para o curso 
de idiomas em uma cidade pequena, eles 
dificilmente têm outra opção além do 
transporte público caro e de difícil acesso, 
ou conseguir a carona de voluntários. Em 
muitos casos, não há serviços especializa-
dos, como tradutores e intérpretes quali-
ficados ou mesmo médicos que tenham 
experiência em cuidar de refugiados. 

A população rural costuma ter fama de 
ser conservadora. É verdade?
Embora exista uma ideia preconcebida de 
que os habitantes de zonas rurais não têm 
muita experiência com “forasteiros”, são 
preconceituosos e pouco abertos, a reali-
dade se mostra diferente de um lugar para 
outro. O nível de aceitação popular é in-

fluenciado, em parte, pela maneira como 
figuras locais – prefeitos, autoridades reli-
giosas e empregadores – lidam com a che-
gada dos refugiados e também pelo modo 
como informam a população e realizam 
os preparativos.  A receptividade dos 
moradores também é influenciada pela 
quantidade de refugiados em relação ao 
número de habitantes locais, bem como 
pelos indivíduos que de fato se mudam 
para a região.  

A presença de refugiados  
traz benefícios às áreas rurais?
Acomodações e tribunais dedicados a 
pessoas em busca de asilo criam mais 
empregos, no curto prazo, para profissio-
nais como cuidadores, coordenadores de 
treinamento e de voluntariado. Os refu-
giados fazem compras nos supermerca-
dos regionais e enviam seus filhos para 
creches e escolas; dessa maneira, aumen-
tam a demanda por serviços e ajudam a 
economia local. Ao mesmo tempo, a pre-
sença deles cria novos tipos de oportu-
nidade para o voluntariado. No entanto, 
ainda não existe um estudo aprofundado 
que avalie o vínculo entre imigração e de-
senvolvimento rural.
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Com interesse cada vez 
maior em viabilizar 
trabalhos mais autorais 
como produtor, o ator Cauã 
Reymond se divide entre 
a televisão e o cinema. 
Ao mesmo tempo, tenta 
entender o limite entre 
público e privado nas redes 
sociais em uma sociedade 
politicamente dividida

Ao longo de quase duas décadas como ator, 
Cauã Reymond já exibiu múltiplas facetas, 
porém garante ter uma só. Apesar dos pa-
péis que se valeram também de seus atri-
butos físicos, ele não se considera um galã, 
mas um profissional que se adapta à função 
que lhe é determinada. E mais: vale-se de 
uma necessidade pessoal artística para es-
colher os papéis, sejam em sucessos da TV, 
como a novela “Avenida Brasil” (2012), ou 
em filmes distantes do dito circuito comer-
cial, como o longa “Falsa Loura” (2007), de 
Carlos Reichenbach.

Este ano, ele retorna à série “Ilha de Ferro”, 
que mostra o cotidiano em uma plataforma 
de petróleo. A primeira temporada - lançada 
em 2018 no serviço de streaming GloboPlay - 
chega à TV aberta em setembro. No mesmo 
mês, a segunda leva de episódios deve ser 
disponibilizada na internet. Entretanto, o 
barato do ator agora é tocar projetos de ci-
nema, em que trabalha na frente e atrás das 
câmeras, como o filme “Pedro”, dirigido por 
Laís Bodanzky, no qual interpreta Dom Pe-
dro I, e é também um dos produtores. 

Figura cada vez mais constante nas redes 
sociais, Cauã se orgulha de ter milhões de 
seguidores, porém revela que posta seu 
cotidiano com cautela. “Faz um vídeo aí, 
preciso ser mais ‘blogueirinha’”, brincou 
com seu assessor de imprensa, enquanto 
posava para as fotos que ilustram esta en-
trevista. Por outro lado, pensa duas vezes 
antes de publicar algo com conteúdo po-
lítico. “As redes sociais levaram as pessoas 
para um lugar de ódio. O Brasil está em um 
momento muito raivoso. Eu entendo, mas 
prefiro não participar”, pondera. 

Durante papo com a Ocas”, Cauã se man-
teve isento em relação às escolhas políti-
cas, mas deixou claro o que pensa e espera 
sobre a situação do país. “Torço para que 
as coisas fiquem bem. Pode soar ingênuo. 
Não é ser otimista, mas esperançoso. Acho 
que ser pessimista não é bom”, confessa o 
ator, que conta ainda quais são as dificul-
dades em se tornar um produtor e como 
prepara a filha para ser independente e en-
carar o mundo.

Meus  
projetos, 
minhas  
ideias

Você atua tanto em novelas e séries de 
TV na Globo quanto em projetos menos 
comerciais no cinema. Existem dois 
Cauãs, um galã e um ator alternativo?
Acho um olhar preconceituoso e isso me en-
tristece. A televisão vem me proporcionando 
nos últimos anos personagens interessantíssi-
mos, que poderiam ter sido feitos no cinema 
de baixo orçamento. Acho que sou um ator 
que se interessa por assuntos diferentes, sou 
inquieto. Fiz “Falsa Loura” (2007), três filmes 
comerciais - “Uma Quase Dupla” (2018), 
“Divã” (2009) e uma participação no “De Per-
nas pro Ar 3” (ainda inédito). E fiz “Se Nada 
Mais Der Certo” (2008), “Alemão” (2014) e 
“Piedade”, do Cláudio Assis, que vai ser lan-
çado em breve. Em alguns filmes do cinema 
independente, sou um dos produtores e fiz 
porque tenho amor à arte, não por dinheiro. 
Em alguns momentos, até deixo de lado meu 
cachê. Eu sinto uma necessidade artística. A 
TV me proporcionou personagens maravi-
lhosos nas minisséries “Amores Roubados” 
(2014), “Dois Irmãos” (2017) e “Justiça” (2016) 
e até na novela “Cordel Encantado” (2011). 
Fico feliz de ver a TV e o cinema se mistu-
rando. Artisticamente, estou sempre bus-
cando alguma coisa diferente para fazer.

Mas você acha que os papéis na TV 
reforçam sua imagem de galã?
Eu vejo o galã como uma função drama-
túrgica dentro da novela. Acho bobo esse 
ponto de vista. Tenho 17 anos de carreira 
e já respondi a essa pergunta de várias ma-
neiras. Na maioria das vezes, de uma forma 
politicamente correta. Eu amadureci muito 
para olhar isso como um preconceito, acho 
raso. Quem foca nesse ponto de vista pre-
cisa expandir o horizonte. As coisas são 
mais amplas, não é rosa, nem azul, nem 
branco. Cada um se veste do jeito que qui-
ser. O mainstream me interessa, pois me 
interessa entreter os outros. Para mim me 
interessa levar reflexão e entreter. Cada 
vez mais, venho participando da autoria 
dos meus projetos. Mas o corte final não 
é meu. Tenho prazer em ser participativo. 
Não tenho a vaidade de ser a pessoa que 
dá a última palavra. Essa coisa do galã, às 
vezes, é vista de uma forma boba. Para 
o cinema independente, é bom que o ci-
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nema comercial vá bem. É bom que as 
comédias brasileiras ganhem público. 
É bom que artista forte do cinema co-
mercial se interesse e vá fazer o cinema 
de arte. O que está acontecendo agora 
na TV dos EUA e do Brasil, essa mistura 
com os profissionais de cinema, isso faz 
com que todo mundo enriqueça e que 
cada vez mais vá quebrando essa pos-
tura preconceituosa de que o comer-
cial e artístico não se misturam. Talvez 
eu seja um reflexo disso porque circulo 
nos dois lugares.

Seu trabalho mais recente na Globo 
foi “Ilha de Ferro”, lançada antes 
em um serviço sob demanda. Como 
foi essa experiência para você, que 
costuma trabalhar no horário nobre?
“Ilha de Ferro” trouxe muita alegria para 
mim, porque foi um momento em que 
tive que fazer escolhas entre projetos 
que surgiram. Eu me sinto sortudo por 
ser convidado para mais de um pro-
jeto. Optei pelo “Ilha de Ferro” porque 
queria trabalhar com o Afonso (Poyart, 
diretor) e adorei o Dante, a pegada das 
personagens femininas na série, a forma 
com que o personagem amadurece e 
como ele se fragiliza perante a vida e as 
mulheres da vida dele. 

O que muda na nova temporada?
Dante tem uma virada surpreendente. A 
vida dele mostra que tudo que está ruim 
pode piorar, mas isso te deixa mais forte. 
Ele é um personagem que tem muita 
força e dedicação ao trabalho, mas, às 
vezes, é ingênuo, como a maioria dos 
habitantes (da plataforma) são. E me in-
teressa trabalhar essa simplicidade. Por 
mais que o personagem tenha uma ca-
mada dramática forte, a série traz uma 
pegada de aventura e ação. Ele tem a in-
genuidade que o próprio brasileiro tem. 

Que ingenuidade é essa?
Política. Eu não sou um cara que se 
aprofunda muito no discurso político. 
Gosto de manter minhas opiniões e mi-
nhas dúvidas, sem fazer delas públicas.  
Eu não sinto a necessidade de tornar pú-
blico tudo da minha vida, por mais que 
eu venha aprendendo a lidar com as re-
des sociais e como dividir mais (o meu 
cotidiano) com o público. 

Como entende as redes sociais?
É uma grande ferramenta para mim, que 
produzo filmes nos quais estou inserido, 
desenvolvo projetos e sou um cara in-
quieto. Uma única vez eu respondi a uma 
nota com a qual me senti agredido. Estou 

acostumado a ver as pessoas inventarem 
ou falarem sobre minha vida pessoal. 
Mas quando questionaram a qualidade 
do meu trabalho, me incomodou e res-
pondi. As redes sociais são uma ferra-
menta para divulgar os nossos projetos e 
os dos amigos, falar sobre assuntos que 
nos interessam naquele momento. Mas 
mesmo assim ainda tenho uma dificul-
dade em saber o que é público e o que 
é privado. Na maioria das vezes, acabo 
ficando no privado.

O que a comunicação nessas redes 
significa para você?
Vejo que alguns atores da minha gera-
ção lidam super bem e expõem todo seu 
cotidiano. Eu não consigo. Quando es-
tou trabalhando, posto fotos do set, às 
vezes, uma imagem mais artística. Não 
divido tanto minha intimidade. Acho 
que talvez tivesse um número maior de 
seguidores se entrasse nesse caminho. 
Cheguei a 8 milhões no Instagram e a 7 
milhões no Facebook. 

É você mesmo quem posta ou tem 
uma equipe?
Contratei uma equipe por um tempo, 
mas percebi que não tinha a minha cara. 
E acho importante que tenha.

Como decide o que vai mostrar?
Cada dia tem uma motivação diferente. 
Estou sempre buscando falar sobre a 
questão ambiental, mas fico um pouco 
na dúvida sobre como me comunicar 
sem me enveredar para um lugar politi-
camente agudo. É o assunto que me in-
teressa mais, mas não me considero um 
ativista. Talvez, pela carga de trabalho 
que tenho, acabo não tendo tanto tempo 
para me aprofundar como gostaria. 

Contratos com marcas têm peso na hora 
de você se expressar publicamente?
Todo artista pode falar o que quiser. 
Mas mesmo antes do surgimento das 
redes sociais, você pode observar que 
minha postura não mudou nas entre-
vistas. Não foi algo que deixei de fazer 
por conta dos contratos. Sempre tive 
essa postura. 

Você se sente na obrigação de se 
manifestar e estar por dentro de todos 
os assuntos?
Não. Eu me manifesto quando me sinto 
beliscado pela situação. Eu sei que 
grande parte da classe (artística) se 
sente obrigada a defender uma posi-
ção e tenho muito respeito pelos meus 
colegas. Me posicionei sobre a questão 
das cores rosa e azul (no dia 3 de ja-
neiro, um vídeo da ministra da Mulher, 
da Família e dos Direitos Humanos, 
Damares Alves, dizendo que “menino 
veste azul e menina veste rosa” foi pu-
blicado na internet, causando polêmica 
nas redes sociais e na imprensa). Eu me 
considero a par profundamente apenas 
da minha filha, do meu trabalho. Acabei 
de perder uma pessoa muito próxima, 
minha mãe. Fiquei muitos anos lutando 
contra o câncer dela. Os outros assun-
tos eu estou sempre aprendendo. Não 
tenho arrogância de estudar um mês 
sobre um tema e achar que domino. 
Hoje, está difícil acompanhar (a produ-
ção audiovisual), pois há a multiplica-
ção das séries, dos veículos. Antes era 
bem mais fácil, havia menos informa-
ção. Existe uma histeria que me inco-
moda, pois acho que ela te influencia 
no seu dia a dia também, sabe? As redes 
sociais levaram as pessoas para um lu-
gar de ódio. O Brasil está em um mo-
mento muito raivoso. Eu entendo, mas 
prefiro não participar. Prefiro falar por 
meio dos meus projetos. 

Como você vê o Brasil de hoje, após 
uma mudança de poder?
Cara, eu torço para que as coisas fiquem 
bem. Pode soar ingênuo. Não é ser oti-
mista, mas esperançoso. Acho que ser 
pessimista não é bom. Por exemplo, 
aconteceu a chuva no Rio (em fevereiro 
deste ano). Eu moro numa região super 
afetada, caiu uma casa no meu condo-
mínio, fiquei sem luz, sem água. Mas foi 
muito pouco o que perdi quando des-
cobri que entrou água em um quarto. 
Isso é pequeno em comparação (ao que 
aconteceu) com meus colegas de traba-
lho que moram no Vidigal, por exemplo. 
Eu me vi com vontade de postar o Rio 
destruído. Mas pensei: ‘Já estão fazendo 
isso’. Eu não sei se preciso ficar repe-
tindo o que já está sendo dito de forma 
esmagadora e necessária. Sou apaixo-
nado pelo Rio. Fiquei triste que o Rio 
não conseguiu se tornar uma Barcelona, 
que o Brasil não conseguiu usufruir bem 
das Olimpíadas e da Copa. Fico triste 
em ver o Brasil dividido politicamente, 
com situações de racismo de que cole-
gas, atletas e pessoas próximas a mim 
são vítimas. Fico triste com cada escân-
dalo de corrupção. Mas fico feliz em 
saber que os dois últimos governadores 
do Rio estão presos e, provavelmente, 
um deles não vai sair. Internamente, 
tento ter uma postura esperançosa de 
ver o Brasil bem. A gente perdeu aquela 
coisa que o Brasil tinha uns sete anos 
atrás, de ser interessante para o mundo. 
É um fenômeno que ficou evidente 
na minha questão profissional com 
(a novela) “Avenida Brasil”. Foi um 
momento de ascendência da classe 
C, das classes inferiores terem poder 
econômico para consumir mais. Eu 
trabalho com clientes internacionais, 
viajo para a semana de moda no ex-
terior e vi um interesse genuíno das 
pessoas pelo Brasil. E isso se perdeu. 
Por isso que tento não assumir essa 
postura pessimista. Gostaria de ver o 
Brasil crescendo com a potência que 
ele tem e voltando a se tornar mais 
interessante do que era.  Vejo que 
ameaçamos chegar a um lugar, mas 
não conseguimos. 

Como enxerga o novo governo? 
Não acho que estejamos numa onda 
conservadora na sociedade. Acho que 
elegemos um governo conservador. 

Como o Brasil ficou dividido, acho que 
metade do Brasil não é conservadora. 
As pessoas com quem convivo não são 
conservadoras. Meus pais me tiveram 
muito jovens. Minha mãe tinha 18 e 
meu pai 19. Eu não nasci numa situação 
muito favorável. Eu nunca fiquei mais 
de dois anos numa mesma escola, meus 
pais sempre foram separados. No meu 
ambiente familiar, política não era uma 
coisa muito discutida. Era mais a ques-
tão da sobrevivência mesmo. Eu não fui 
criado num ambiente em que as pessoas 
ficavam discutindo sobre o que está 
acontecendo politicamente no Brasil 
e no mundo. Você pode dizer que não 
sou meus pais, que sou um profissio-
nal bem-sucedido. Por mais bobo que 
seja, tenho uma timidez que aprendi a 
contornar e uma discrição. O somatório 
disso fez eu me tornar uma pessoa mais 
discreta. Dou minha opinião dentro de 
casa, discuto com algumas pessoas, 
aprendo, esclareço. Eu leio os jornais 
gringos constantemente, um hábito que 
adquiri entre uma cena e outra. É uma 
forma de praticar meu inglês e entender 
também como as pessoas veem o Brasil.

Você afirma não se manifestar aber-
tamente sobre determinadas causas, 
porém contribui com sua imagem para 
produções como o clipe “Your Armies”, 
da cantora Barbara Ohana, em que in-
terpreta um personagem vítima de ho-
mofobia. Como é essa contradição?
Eu faço conscientemente. No clipe eu 
me travesti. Quando você pergunta se 
me posiciono politicamente, ali me po-
sicionei politicamente. O dinheiro foi 
do meu bolso, do meu empresário, do 
diretor, do fotógrafo, da cantora. Ali é 
um posicionamento político sobre se-
xualidade, tolerância e intolerância. En-
tão, eu usufruo, sim, desta minha posi-
ção para assuntos que me interessam. 
Tento usar  o fato de também trabalhar 
no mainstream para alavancar projetos 
nos quais participo ou para os quais sou 
convidado. Muitas vezes, me convidam 
e me coloco à disposição: Posso ser par-
ticipativo de alguma outra forma? Essa 
minha inquietude me leva a perguntar 
como posso ajudar. Na maioria das ve-
zes, é uma troca boa, pois aprendo no 
processo e as pessoas também. Não há 
melhor maneira de fazer arte do que 
pela colaboração.

Em alguns filmes do cinema 
independente, sou um dos 
produtores e fiz porque 
tenho amor à arte, não 
por dinheiro. Em alguns 
momentos, até deixo de 
lado meu cachê. Eu sinto 
uma necessidade artística.”



Sofia, sua filha com a também atriz Grazi 
Massafera, completará sete anos em 
2019. Como é criar uma menina em um 
momento no qual a discussão sobre o 
machismo está em alta?
A primeira historinha que conto para ela é 
da índia Sofia, uma princesa guerreira. Na 
minha opinião, já entra no universo lúdico 
de que ela não é uma princesa frágil, es-
perando ser salva pelo príncipe. A gente 
brinca com isso. Meu pai contava a história 
do índio Cauã, e eu a reproduzi para a mi-
nha filha, salientando uma princesa guer-
reira que vai conhecer novos universos fora 
da aldeia.

Como foi rodar “Pedro”, dirigido pela 
Laís Bodanzky? 
Trata-se de um projeto meu e do (em-
presário) Mario Canivello. Inicialmente, 
o Luiz Bolognesi começou a escrever o 
roteiro. Trouxemos uma diretora como 
a Laís para esse projeto inicialmente 
machista, dentro do preconceito do que 
já foi mostrado sobre Dom Pedro I. Já 
houve uma forma divertida em “Quinto 
dos Infernos” (2002) e na novela “Novo 
Mundo” (2017). Acho que “Pedro” vem 
para revisitar e subverter o que já foi 
imaginado e falado no audiovisual so-
bre ele, pois os escritores discordam so-
bre como era a personalidade dele e o 
império naquela época. A Laís estudou. 
Nossos roteiros contavam uma saga, 
mas isso foi mudando. Aí ela optou em 
falar sobre um período em que ninguém 
sabe o que aconteceu. 

Qual período da vida de Dom Pedro I 
o filme aborda?
Um período em que D. Pedro é expulso 
do Brasil, tem que abdicar do trono e 
está extremamente fragilizado. Quero 
pegar essa figura muito masculina e vi-
ril na imaginação de todos e retratar do 
jeito que acho que as pessoas não ima-
ginam. Quero falar sobre esse cara que 
volta para Portugal em um momento 
delicado e frágil e reconquista o trono 
do irmão. Um exército de 7 mil homens 
contra 80 mil homens. Quero falar so-
bre esse cara, cujo ídolo era Napoleão, 
sobre a epilepsia dele, que ninguém 
sabe, sobre os fantasmas, as incertezas. 
Quero falar sobre a escravidão.

No período histórico em que o filme 
é ambientado, o Brasil ainda era 
escravocrata. Qual o enfoque sobre 
este assunto?
Todos os atores negros fizeram com que 
amadurecêssemos mais ainda o olhar, 
porque eles foram importantíssimos 
no roteiro final. Só eles sabem certas 
coisas. Cenas foram vistas de um ou-
tro ponto de vista. Durante os ensaios, 
conversamos e demos voz. No elenco, 
há uma alemã, uma portuguesa, um ir-
landês, africanos de Moçambique, de 
Benim. É um momento de um discurso 
muito aberto. Todo mundo amadure-
ceu durante o processo. Acho que o D. 
Pedro passa por esse amadurecimento 
durante a travessia e isso faz com que 

ele encontre forças para reconquistar o 
trono usurpado pelo irmão dele.

Em quais etapas você participou no 
processo de produção de “Pedro”?
Inicialmente, fui captar alguns patrocí-
nios. Aos poucos, fui sendo mais par-
ticipativo na construção do roteiro, no 
convite aos atores. Eu fui diretamente 
conversar com a Marinha para conse-
guir o (fragata) Cisne Branco para po-
der filmar. Passamos cinco dias embar-
cados, de Salvador a Arraial do Cabo. 
Vários oficiais cederam seus camarotes. 
Isso foi no auge das eleições. Estávamos 
em um ambiente militar com eles nos 
ajudando em um filme de arte. Foi sur-
preendente para muitos de nós.

Qual a relevância de você  
participar das negociações para 
realizar um filme?
Quando qualquer artista participa 
desde o início de um projeto, esse pro-
jeto ganha uma solidez. Eu me utilizo 
disso para poder falar sobre assuntos 
que me interessam, como no filme do 
Felipe Bragança (“Não Devore Meu Co-
ração”, que participou dos festivais de 
Berlim e Sundance, em 2017).

Como é “Piedade”, novo filme do 
Cláudio Assis, do qual você participa?
Tem Matheus Nachtergaele, Irandhir 
Santos, Fernanda Montenegro e Ma-
riana Ruggero. O Cláudio me ligou 
perguntando se eu queria fazer um 
filme dele sem ler o roteiro. É um filme 
que fala sobre sexualidade, precon-
ceito e o capitalismo como um grande 
tubarão. Nele, há um executivo de 
uma grande empresa petrolífera que 
quer comprar terras nessa cidade, 
chamada Piedade, e vai usando as 
ferramentas que tem para fazer isso. 
No decorrer do longa, você vai desco-
brindo um drama familiar. 

Tem algum projeto na manga que 
planeja tirar do papel em breve?
Eu detenho os direitos do livro “Todos 
os Cachorros São Azuis” (O romance 
conta a história de um homem, desde a 
internação em um hospício até a funda-
ção de uma nova religião), do Rodrigo 
Souza Leão. Decidi que seria melhor eu 
fazer quando estivesse mais maduro. 
Agora, é o próximo da fila. Quando digo 

que torço para que o Brasil melhore é 
porque “Pedro” levou tanto tempo para 
arrecadarmos fundos. Foram sete anos 
na luta. Senão, até os 60 anos eu só vou 
ter feito quatro filmes. 

No Brasil, há interpretações 
equivocadas sobre os mecanismos 
de fomento e financiamento público 
para a cultura. A Lei Rouanet tem 
sido alvo de críticas por parte do 
governo Bolsonaro, cujos integrantes 
pretendem discuti-la. Como 
produtor, você teme que não existam 
mais recursos para movimentar a 
indústria audiovisual do Brasil?
Acho que existe uma má interpreta-
ção. Perdi amigos durante as eleições, 
nos grupos de WhatsApp, por declara-
ções falando mal das minhas colegas, 
atrizes que se posicionam. Eu não me 
posiciono, mas falei que achava um ab-
surdo as críticas que estavam fazendo 
a certos colegas. Nos outros projetos, 
eu me acoplo. Então, isso não me atinge 
tão diretamente como a outros produ-
tores, que dependem de fundos. Acho 
que está todo mundo tentando en-
tender como isso vai se desenrolar. Se 
acabarem (os mecanismos de fomento 
à cultura), como vai surgir um Gabriel 
Mascaro, um Cláudio Assis, os novos 
diretores? Claro que, de 50 filmes brasi-
leiros, saem alguns geniais, que ganham 
relevância internacional, que propõem 
temas não discutidos. Trabalho para que 
isso não acabe, pois sou fã desse cinema 
e, por isso, participo. Sou colaborador, 
incentivador e batalhador para que isso 
se mantenha. 

Está complicado captar recursos para 
finalizar “Pedro”?
Se conseguirmos fechar o orçamento 
de “Pedro” (ainda em pós-produção), 
vou doar meu cachê. Decidi isso por-
que não quero nunca que me acusem 
de uso indevido (do financiamento). Só 
estamos precisando fechar a conta para 
terminar o filme. Às vezes, faço doa-
ções, mas não torno isso público. Eu 
não fiz o “Pedro” para ganhar dinheiro, 
fiz por uma inquietação artística, um 
fascínio por esse personagem e um 
desejo de trabalhar com uma diretora 
como a Laís. O orçamento começou em 
R$ 11 milhões e foi reduzido para cerca 
de R$ 8 milhões. 
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UM LAR  
PARA 
CLAUDIA 
ANDUJAR

Ela sobreviveu ao nazismo e 
fugiu de um estado totalitário, 
escolheu o lado dos 
marginalizados e enfrentou 
a ditadura no Brasil. Hoje, 
lembrada pelo ativismo na 
causa indígena, a fotógrafa 
tem parte de seus registros da 
tribo ianomâmi em exposição 
no Instituto Moreira Salles, 
na capital paulista. Nesta 
entrevista, a artista afirma: “A 
luta de jeito nenhum acabou”

Com um olhar terno e real interesse 
pela alteridade, Claudia Andujar criou 
sua ponte para o outro pela fotografia 
jornalística e deu aos anos 1960 imagens 
como a de uma confortável Clarice Lis-
pector com a máquina de escrever ao 
colo. Pelas suas câmeras também pas-
saram as aflitivas operações do médium 
Zé Arigó; nordestinos despachados de 
São Paulo para seus estados de origem; 
e pacientes psiquiátricos no Hospital Ju-
queri. A dureza do preto & branco era 
relativizada pela empatia.

Mas o jornalismo é uma força que pos-
sui agendas e urgências próprias. E nem 
sempre essas coincidiram com os anseios 
e tempos da imigrante Claudia Andujar. 
Abriu mão, assim, da condição de co-
laboradora na revista Realidade, marco 
da imprensa brasileira, para ganhar a 
floresta atrás de um povo. Era 1971 e de 
fotógrafa ela passaria também a ativista.

“Eu prefiro as fotos mais introspectivas e 
para isso é preciso entender o outro, as 
pessoas. Acho que tem a ver com minha 
personalidade”, afirma Andujar. Deci-
dida a se dedicar a um tempo sem limi-
tes para conhecer bem uma população, 
ela, aos 40 anos, chegou aos ianomâmis. 
Na primeira vez em que foi ao encontro 
desta tribo, estava ao lado de George 
Love, fotógrafo norte-americano com 
quem estava casada e que também era 
colaborador da Realidade.

Ficaram por duas semanas, mas An-
dujar voltaria. Com uma bolsa da Fun-
dação Guggenheim, optou por passar 
mais tempo com os ianomâmis, entre 

Claudia Andujar no 

pavilhão dedicado à sua 

obra no Instituto Inhotim, 

em Minas Gerais
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Roraima e Amazonas. “Ficava um mês, 
depois mais, cheguei a ficar um ano por 
lá. Me sentia muito bem entre eles”. Pa-
radoxalmente, a fotógrafa percebeu que 
o rigor formal tinha de ser abandonado. 
O real surgiria das sobreposições e dos 
efeitos, ao abraçar a subjetividade do 
tema. “Por conhecer a cultura, eu tentei 
traduzir a visão mais espiritual deles”. 

Cerca de 300 desses registros, entre 
fotografias, desenhos e documentos, 
estão na exposição “Claudia Andujar: A 
Luta Yanomami”, em cartaz no Instituto 
Moreira Salles paulistano até 7 de abril. 
Dividida em duas salas, a mostra revela 
os primeiros contatos da fotógrafa com 
o grupo indígena, os rituais e as ceri-
mônias. Apresenta ainda as consequên-
cias do contato do homem branco por 
meio de projetos de vários governos 
que visavam “civilizar” e “desenvolver” 
tais grupos, a exemplo de medidas que 
Jair Bolsonaro tenta emplacar atual-
mente – há, inclusive, um vídeo no qual 
ele aparece criticando uma série de po-
líticas indigenistas.

Ao presenciar as ameaças aos índios – a 
construção da Rodovia Perimetral Norte, 
o garimpo, o avanço de doenças –, An-
dujar passou a vocalizar o interesse iano-
mâmi, formando em 1978, ao ser expulsa 
do território indígena pelos militares, a 
ONG Comissão pela Criação do Parque 
Yanomami, que auxiliaria na demarca-
ção, em 1992. “A gente lutou muito para 
conseguir a terra. Mas ainda hoje há 
ocupação de garimpeiros, por conta do 
ouro” [leia quadro ao fim do texto].

Desde o início, sua relação com os in-
dígenas também se fez no arranjo fi-
nanceiro. “Trabalho com uma galeria de 
arte, comercial, que vende para colecio-
nadores. Meu entendimento com eles, 
desde quando começamos, através da 
galeria é: de tudo o que se ganha, um 
terço vai para a galeria, um terço para 
os índios e um terço para mim. A gente 
obedece isso desde o começo até hoje”. 
O arranjo dos ianomâmis com sua pró-
pria iconografia, contudo, é complexa.

O antropólogo Bruce Albert, coautor 
com o xamã ianomâmi Davi Kopenawa 
do livro “A Queda do Céu”, abordou o 
tema há alguns anos: “Eles viviam muito 

isolados, não tinham tradicionalmente 
imagens como as entendemos, repre-
sentações plásticas”. Esse conceito so-
freu influência por causa do contato 
com formas de representação do mundo 
exterior, como fotos, vídeos, pinturas. 
Mas um tabu surgiu: imagens de pessoas 
mortas têm de ser destruídas. “Não sei 
de onde veio essa ideia”, diz Andujar. 
“Só descobri depois que “fotografando” 
você roubava a alma da pessoa. Quando 
cheguei em algumas aldeias já disseram 
que não podia fotografar. Davi me falou 
que dos meus livros, quando alguém 
morre, ele rasga as fotos. Não sei se 
ainda faz isso...”.

A intimidade e a confiança, sempre tão 
buscadas pela fotógrafa, ajudaram-na a 
quebrar essa barreira. “Esse medo está 
lá até hoje. Mas eu não caí em cima deles 
para fotografá-los. Eu queria primeiro 
que eles se sentissem à vontade comigo. 

No começo, eles sequer sabiam o que 
eu fazia quando fotografava. Quando eu 
levei algumas fotos que havia feito, eles 
pegaram assim, viraram, olharam do ou-
tro lado e jogaram no chão. Eles não se 
reconheciam naquele papel”.

Para Kopenawa, uma das lideranças in-
dígenas mais reconhecidas do mundo, 
esse é apenas um traço de sua cultura. 
“Para o ianomâmi, a foto tem de mor-
rer também. Faz uma festa, uma ceri-
mônia, chora e joga a foto no fogo. Não 
pendura na parede como o napëpë [o 
homem branco] faz”. Mas o uso de 
imagens como forma de divulgação da 
cultura e preservação da memória é 
admitido. “A imagem que está no pa-
pel, que está no livro, precisa perma-
necer para divulgar o nome dos paren-
tes, do povo ianomâmi. Sem fotos, o 
povo da cidade não acredita na gente”, 
afirma o xamã.

O tema da memória leva a conversa 
com a Ocas” para a questão do acervo 
de Andujar. Com mais de 50 anos de tra-
balho, homenageada, entre outras for-
mas, com um pavilhão permanente no 
Instituto Inhotim, em Minas Gerais, ela 
possui mais de 50 mil fotogramas – 30 
mil deles apenas sobre os ianomâmis. 
“Tenho uma grande preocupação a res-
peito. Estou em reuniões para discutir 
isso, uma maneira de manter meu ar-
quivo aqui. Porque mandá-lo para fora 
eu não quero”.

Reconhecimento
No fim de agosto de 2018, o antropólogo 
inglês e diretor da ONG Survival Inter-
national Stephen Corry fez as honras de 
apresentação de entrega da Medalha 
Goethe, que a Alemanha e o Instituto 
Goethe conferem todo ano àqueles que 
tenham se empenhado pelo intercâm-
bio cultural internacional. Andujar, uma 

das premiadas, tinha a seu lado o amigo,  
de quatro décadas, Kopenawa.

Consagrado, o trabalho de Andujar, 
como artista e ativista, humanizou o olhar 
sobre os ianomâmis. Nos anos 1970, não 
apenas os indígenas em geral eram con-
siderados selvagens, um entrave ao de-
senvolvimento - ideia que ainda subsiste 
e voltou a ganhar força com a eleição de 
Jair Bolsonaro -, como os ianomâmis em 
particular eram vistos pelo Ocidente sob 
a ótica do antropólogo norte-americano 
Napoleon Chagnon, cujo estudo dos 
anos 1960 os chamava de povo feroz, ale-
gando um constante estado de guerra e  
uso da violência.

Em sua introdução, Corry destacou como 
o trabalho da fotógrafa colaborou para 
derrubar esse mito e lembrou ainda de 
seus esforços, com o missionário italiano 
Carlo Zacquini e o antropólogo francês 

Bruce Albert, a partir de 1978, no apoio 
aos ianomâmis para a criação de um terri-
tório próprio, algo que só seria efetivado 
em 1992. Hoje, são 97 mil km2, espa-
lhando-se entre os estados de Roraima e 
Amazonas e abrigando cerca de 25 mil al-
mas. Duas semanas após o prêmio, já em 
seu apartamento, em São Paulo, o sorriso 
de Andujar desaparecia e ela cravava: “A 
luta de jeito nenhum acabou. Os ianomâ-
mis estão conscientes disso”.

Aos 87 anos, tendo fugido de estados tota-
litários na Europa, vivido sob uma ditadura 
no Brasil e escolhido o lado dos marginali-
zados, Andujar contou vitórias e construiu 
um legado. Mas ao falar do fosso que o país 
atravessa atualmente não é otimismo o que 
ela tem para oferecer. “Não penso que é 
uma coisa do momento, faz parte do que 
as pessoas acham que seria o progresso: 
para progredir, se desenvolver, tem que 
ocupar, devastar todas essas terras”.

Fotos da exposição 

"Claudia Andujar:  

A Luta Yanomami"



E por “essas terras” não entenda so-
mente os territórios indígenas. Ela fala 
de todo o país. Seu lar. “Sinceramente, 
a primeira vez que me senti bem desde 
que saí da Europa foi aqui. Cheguei 
com 24 anos, gostei do Brasil e dos 
brasileiros. Estava bem aqui e estou 
aqui até hoje”. Nascida em Neuchâtel, 
na Suíça, em 1931, a hoje brasileira, 
então Claudine Haas, passou a infân-
cia na região da Transilvânia, à época 
território húngaro de Nagyvárad, atual 
Oradea, Romênia. 

A Segunda Guerra Mundial varreu qual-
quer sonho que a menina pudesse ter. 
“Meu pai e toda sua família foram de-
portados porque eram judeus. Morre-
ram em um campo de concentração. 
Minha mãe era suíça, protestante, e já 
não vivia com ele. Fui morar com ela 
durante a ocupação alemã. No fim da 
guerra, com o avanço russo, voltamos 
para a Suíça. Após alguns anos, um ir-
mão de meu pai que havia conseguido 
fugir para os Estados Unidos me convi-
dou a ir para lá”.

Além de aprender inglês e trabalhar 
como intérprete para as Nações Unidas, 
a jovem Claudine se casaria, em 1949, 
com um espanhol refugiado da Guerra 
Civil. Separaram-se meses depois por 
ela não concordar com o alistamento do 
marido para a Guerra da Coreia. De Ju-
lio Andujar, Claudine manteria o sobre-
nome. Quando sua mãe lhe ofereceu um 
novo porto – esta havia acompanhado 
um namorado, também refugiado de 
guerra, ao Brasil –, ela partiu novamente.

Seria esse desterro responsável por seu 
“olhar estrangeiro”, sua curiosidade, aten-
ção ao outro? “Nunca pensei nisso. Mas 
não me senti estrangeira aqui. No Brasil, 
eu me senti em casa”. Era 1955, e a nova 
casa de Andujar, ainda que conturbada 
pelo suicídio de Getúlio Vargas, teria pela 
frente Juscelino Kubitschek, a construção 
de Brasília e a bossa nova. Mesmo com o 
português precário, ela começou a viajar 
pelo Brasil e por países vizinhos com uma 
Rolleiflex recém-comprada.

“Comecei a fotografar no Brasil, me en-
trosei na fotografia com muita facilidade. 
Por ter dificuldade com o português, era 
também uma maneira de me comuni-

car”. Assumiu o nome Claudia, abando-
nou a pintura, que tinha como hobby, e 
seguiu o conselho do antropólogo Darcy 
Ribeiro, que encontrou por amigos em 
comum: foi conhecer os índios. 

Era 1958 e Andujar teve uma estadia 
com os carajás, na Ilha do Bananal, hoje 
estado do Tocantins. Em seguida, iria 
aos bororos, no Mato Grosso; aos caia-
pós xikrins, no Pará… e a um périplo 
por Nova York para tentar vender as fo-
tografias, pois no Brasil nenhum jornal 
havia se interessado. Isso rendeu cola-
borações para as revistas Life e Look e 
ainda a aquisição de seu trabalho por 
Edward Steichen, à época curador de 
fotografias do Museu de Arte Moderna 
de Nova York. A partir dos anos 1960, 
ela passaria a colaborar com publica-
ções nacionais recém-criadas, como 
Claudia e Quatro Rodas.

Mas continuava o descompasso entre as 
pressões do jornalismo e o tipo de olhar 
e vivência aos quais Andujar almejava. 
Entre 1962 e 1964, a fotógrafa acompa-
nhou o cotidiano de quatro famílias de 
diferentes classes sociais, em Minas Ge-
rais, Bahia e São Paulo. “Eu sentia que 
para fazer uma coisa mais íntima, eu ti-
nha de entender quem eram”. Nenhuma 
revista publicou o material, que viria à 
tona somente em 2015, na mostra “No 
Lugar do Outro”, na sede carioca do Ins-
tituto Moreira Salles.

Ao fim dos anos 1960, Andujar pôde 
exercer algo dessa intimidade ao cola-
borar com a revista Realidade, que per-
mitia aos fotógrafos e jornalistas repor-
tagens de maior fôlego. É dessa época 
a maioria dos registros citados no início 
deste texto. É também o período em 
que a fotógrafa iniciou experimentações 
com sobreposição e inversão de cores, 
ensaios de nus artísticos. Eles já previam 
sua necessidade de suplantar o fotojor-
nalismo, de registrar mais do que aquilo 
que o olho vê.

Vulnerabilidade do ser
Seu apartamento em São Paulo lem-
bra uma galeria. Repleto de cerâmicas 
e artes plumárias, em uma das pare-
des há um quadro com a imagem que 
serve de capa ao livro-antologia de 
2005 “A Vulnerabilidade do Ser”: um 

menino ianomâmi de olhos fechados, 
às margens do rio Catrimani. Instada 
a comentar se tinha alguma fotografia 
ou série predileta, Andujar responde 
candidamente: “Não tenho fotos favo-
ritas. Cada vez que olho meu acervo 
eu descubro coisas novas”.

Há algo que não tenha feito? “Nunca 
fotografei a cerimônia funerária, de 
morte, dos ianomâmis. Nunca fiz o 
que sentia que eles não queriam. 
Mas sempre tentei fazer algo que eu 
acreditasse, às vezes é mais difícil, 
mas não me arrependo”. Para Andu-
jar, os ianomâmis não foram apenas 
protagonistas de suas fotos, mas de 
sua própria luta. Hoje, possuem uma 
organização e são reconhecidos inter-
nacionalmente. E devotam à amiga um 
carinho especial.

No fim de 2017, foi recebida com ale-
gria em uma visita à terra indígena 
ianomâmi, na região do Catrimani, 
Roraima. “Ela é uma mulher corajosa, 
que enfrentou [as ameaças] e defen-
deu o povo ianomâmi, nossa terra”, 
confirma Kopenawa. Mas aos 87 anos, 
a mulher que palmilhava por aldeias 
agora anda com dif iculdade – ela 
quebrou a bacia há dois anos. “Eu te-
nho de pensar no fato de que estou 
realmente ficando… não quero usar 
a palavra velha, mas frágil”. Ela tam-
bém não pegou mais a máquina foto-
gráfica. “Eu deixei de fotografar, estou 
trabalhando com o que já tenho”.

Para alguém que pensa só ter encon-
trado um lar quando chegou ao Brasil, 
e uma família quando conheceu os ia-
nomâmis, é natural o pedido que An-
dujar confessa ter feito a Kopenawa. 
“Não tenho mais parentes, ninguém. 
Tenho amigos. Cheguei a falar sobre a 
possibilidade de formalizar um testa-
mento. Quero que meu corpo fique na 
terra ianomâmi, passe pelos rituais fu-
nerários. Não quero ser enterrada ou 
cremada em São Paulo. Quero minhas 
cinzas na terra ianomâmi”. Questio-
nado sobre o desejo da amiga, Kope-
nawa faz uma pausa e, enfim, conclui: 
“Ainda vai demorar. Mas quando ela 
for para o outro mundo, eu faço um 
grande ritual. Vai ser bonito, histó-
rico”. Já é. 
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Nos últimos anos, 
notícias sobre invasões 
ao território ianomâmi 
têm se multiplicado. Em 
abril do ano passado, por 
exemplo, uma operação 
conjunta do Exército, da 
polícia militar e da Funai 
desbaratou garimpos 
nos rios Uraricoera e 
Mucajaí, em Roraima, 
a oeste de Boa Vista. 
Dezenas de embarcações, 
balsas, dragas e até 
uma pista de pouso 
à beira do Uraricoera 
foram destruídas.

Outras investigações, a 
cargo da Polícia Federal, 
tentam cortar a linha  
de financiamento dos 
garimpos, por meio de 
joalherias, e descobrir  
seus investidores. As 
invasões, contudo, 
continuam, e o estrago  
é visível. E não apenas 
na paisagem – os 
buracos enormes na 
floresta e suas lagoas 
barrentas. A diminuição 

A MALDIÇÃO  
DO OURO 
NA TERRA 
INDÍGENA 
YANOMAMI

de peixes onde os 
garimpos se instalam 
e a contaminação por 
mercúrio são realidades.

Estudo da Fundação 
Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e do Instituto 
Socioambiental 
(ISA), realizado entre 
2014 e 2015, com as 
comunidades que 
vivem às margens do rio 
Uraricoera, constatou 
altos índices do metal 
pesado no sangue 
dos indígenas devido, 
principalmente, à 
ingestão de peixes. A 
contaminação variava 
de 6% até 92% dos 
moradores em 19 
aldeias visitadas.

Utilizado por se aderir 
ao ouro e destacá-lo do 
resto dos sedimentos, o 
mercúrio é lançado nas 
águas e na atmosfera. 
Tem efeitos no sistema 
nervoso central, coração 
e, nas mulheres, 

ainda pode causar 
deformações nos fetos. 
Além desse ataque 
silencioso, há também 
o medo da violência. 
Foi uma invasão de mais 
de 40 mil garimpeiros 
no fim dos anos 1980 
e começo dos anos 
1990 que resultou no 
Massacre de Haximu.

Era 1993 e 16 
ianomâmis, incluindo 
quatro crianças e 
um bebê, foram 
assassinados a tiros 
e golpes de facão em 
uma ação de vingança 
de garimpeiros. Foi 
a primeira vez que 
o Brasil processou 
réus por genocídio, 
decisão confirmada 
pelo Supremo Tribunal 
Federal em 2000. “Hoje, 
tem 5 mil garimpeiros 
na nossa terra. Isso não 
pode, logo a gente vai 
ter outro massacre”, 
alerta o xamã ianomâmi 
Davi Kopenawa.  (DP)
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A cidade é nossa. A cidade pertence 
a nós todos, que vivemos, nascemos, 
chegamos, crescemos, moramos e mor-
reremos aqui. Se a cidade nos pertence, 
temos também que fazer valer, per-
tencer a ela. Esse pertencimento se faz 
com carinho, vizinhança, comprometi-
mento, confiança, convivência e prazer. 
Por isso, nossa arte se faz nas ruas, nos 
becos, nas calçadas, praças, esquinas e 
pontes. “O muro berra”, avisa o Coletivo 
Transverso. Berra mesmo, com todo fô-
lego que a gente pode ter.

No dia 14 de março de 2018, soube-
mos do assassinato brutal de Marielle 
Franco e de seu motorista, Anderson 
Gomes, no Rio de Janeiro. Uma mu-
lher que era o espelho de um país que 
tentava emergir do anonimato. Negra, 
pobre, lésbica, periférica. Mulher que 
adentrou no círculo do poder, dando a 
letra. Potente. Gigantesca.

O chamado foi feito dois dias depois 
do crime. Artistas e coletivos logo se 
prontificaram a erguer um memorial 
em homenagem a ela para que tudo 
que ocorreu não caísse na lama do es-
quecimento. Escolhemos a foto e pro-
curamos um lugar que fosse simbólico. 
A escadaria da rua Cristiano Viana com 
a rua Cardeal Arcoverde, no bairro de 
Pinheiros, na capital paulista, foi una-
nimidade. Fizemos a colagem à noite, 
com outros lambes e grafites que ber-
ravam as razões desse crime absurdo.

O resto ficou por conta da cidade. O 
memorial foi sendo reconhecido, fo-
tografado, filmado e viralizado pelos 
moradores paulistanos. Transformou-
-se num símbolo. Um símbolo que 
relembra a luta de Marielle Franco e 
de todas as mulheres que batalham 
por um país mais igual, sem racismo, 
machismo e preconceitos de gênero, 
religião e classe. Mas, quanto mais se 
incorpora à cidade, os contrários tam-
bém se armam. Vandalismo, falsos dis-
cursos, revitalização enganadora. Tem 
quem queira apagar. Mas uma ideia 
não se apaga. Marielle vive!

O muro continua berrando.  

#MARIELLE 
PRESENTE



20 DE MARÇO DE 2018
“Vai ter luta”. Uma ação de protesto 
realizada em Pinheiros, na capital 
paulista, nesta noite, lembra #mariel-
lepresente. Um lambe-lambe de 5 m 
de altura com uma fotografia da verea-
dora Marielle Franco sorrindo se junta 
a frases contundentes como “A revolu-
ção é femininx”, “A impunidade veste 
farda” e “O crime de quem legisla é a 
lei”, no escadão da rua Cardeal Arco-
verde, na altura da esquina da rua Cris-
tiano Viana. Outros lambes convocam 
para a luta e para fazer valer a memó-
ria de Marielle: “Mulher preta lésbica 
papo reto, sorriso no rosto, Marielle 
presente! Pra se inspirar, se mexer, pra 
não esquecer.”

25 DE MAIO DE 2018
As narrativas se sobrepõem, como a 
vida. Para o bem, para o mal.

28 DE SETEMBRO DE 2018
Um grupo de artistas e coletivos re-
construiu hoje o mesmo painel, que foi 
vandalizado duas vezes, em homena-
gem à vereadora. Dessa vez, uma placa 
renomeia o escadão da rua Cardeal 
Arcoverde: Escadão Marielle Franco. 
Outros lambe-lambes com frases como 
“Não serei interrompida”, “Lute como 
Marielle Franco” e “Escute as pretas” 
unem-se a uma bandeira do Brasil com 
a frase "Com Supremo, com tudo”. Os 
artistas dizem que a “memória é resis-
tência” e que esperam que as autorida-
des ratifiquem o nome dado ao Escadão 
e que a Justiça encontre os assassinos. 
A reconstrução do Memorial Marielle 
Franco integra o grito #elenao, movi-
mento popular mais potente desde as 
manifestações de Junho de 2013.

7 DE OUTUBRO DE 2018
Hoje é dia de celebrar quem sempre 
lutou contra as injustiças e o ódio, 
quem sempre lutou pelas mulheres, 
negras, população LGBTQ+, comu-
nidades pobres e periféricas. Hoje é 
dia de lembrar e não esquecer. As vo-
zes não podem ser caladas. As vozes 
nunca serão caladas. Marielle Franco 
é uma ideia de um país mais igual, 
carinhoso, de um país que precisa se 
reinventar. Entender que somos diver-
sos, aceitar que pensamos diferente 
e que é necessário conviver pacifica-

mente nessa diversidade. Como parte 
da celebração, foi feita uma lavagem 
da escadaria, e músicos, como Dinho 
Nascimento, entoaram cantos de cele-
bração. O até então candidato a sena-
dor Eduardo Suplicy participou do ato 
e conversou com os organizadores a 
respeito da possibilidade de o local ser 
registrado oficialmente como Escadão 
Marielle Franco.

16 DE JANEIRO DE 2019
O Escadão Marielle Franco, homena-
gem feita por artistas e que atualmente 
se transformou em espaço vivo da 
comunidade, com ensaios de blocos 
de carnaval e rodas de conversas, co-
meçou a ser gentrificado e censurado 
pela Prefeitura de São Paulo. O mural 
de Marielle ainda se mantém, mas co-
meçaram uma obra para “revitalizar” o 
local. Moradores dos quartos da base 
do Escadão estão sofrendo ameaças de 
reintegração de posse, sem que a pre-
feitura tenha uma resolução de moradia 
para as famílias que ali moram. Obras 
começaram a apagar as mensagens que 
fazem parte do mural em homenagem 
a Marielle. A censura se faz da seguinte 
forma: inventam uma reforma que não 
é necessária, criam uma cortina de fu-
maça e destroem as mensagens, repre-
sentadas por grafites e lambe-lambes 
do mural. Apagar a foto e o que signi-
fica Marielle é o seguinte passo. Não 
podemos deixar que isso aconteça. O 
Escadão Marielle Franco precisa conti-
nuar vivo para que as ideias da verea-
dora sejam sempre lembradas.

4 DE FEVEREIRO DE 2019
Mulheres artistas, grafiteiras e apoia-
dores refiguraram o Escadão Marielle 
Franco, em São Paulo. Depois de a 
Prefeitura de São Paulo, por meio da 
regional de Pinheiros, ter apagado to-
das as artes que faziam parte do painel 
em homenagem à vereadora carioca, 
Luna B, Bea Corradi, Laura Guimarães, 
Miya, Lady Guedes, Thainá Índia, Ne-
gana, Monica Ancapi, Paty Bonani, 
Menezes, Brisa, Dina, Gabi Bruce, 
Rafaella Costa, Caju, Majô, Mariposa, 
Lhama, Aimê, Marina Alegre e Fôlego, 
com a colaboração do Coletivo Trans-
verso e da Casa da Lapa, deram nova-
mente cores e vida ao local. #marielle-
vive #mariellepresente 
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tex to: Fred Di Giacomo*   Outro canto & 27

“Papai, a vovó vai trazer o Brasil com 
ela?”. Sete meses depois de mudar de 
país, o filho ainda gostaria que alguém 
trouxesse em suas malas o calor, a língua, 
os pássaros, a família e o estoque infinito 
de farinha de mandioca que ele não sabe 
de onde vem, mas sabe que gosta. Faz 
frio e chove lá fora. Cinzas, os dias termi-
nam cedo. O sol ainda vai dormir às 17h. 
Se o Fred de 15 anos, lá na ensolarada 
Penápolis, coração do Brasil, visse essa 
cena, não acreditaria. Vinte anos atrás, 
só o ato de voar de avião parecia algo tão 
insólito que era mais fácil se contentar 
em sonhar com meter os pés no mar, dis-
tante mais de 500 km da cidade natal. As 
viagens da infância costumavam ser pra 
dentro da gente mesmo.

Mas a vida foi gentil. Estudei jornalismo 
ainda no interior, arrumei um emprego, 
conheci minha esposa, cuja família – 
vejam só –  era alemã. Depois de uma 
primeira temporada fora do país, nunca 
me senti tão caipira. Caminhar pelas 
ruas de Berlim, polvilhadas de gente do 
mundo todo e temperadas pelos quitu-
tes dos turcos que para lá emigraram, 
me fazia pensar: o que me faz sentir es-
trangeiro em meio a tanta fartura? Em 
Berlim, toda parte racional é excelente: 
o transporte público conecta a cidade 
de ponta a ponta, há segurança e, nela, 
desabrocha o romance improvável entre 
o livre mercado e o estado de bem-estar 
social, que o Brasil polarizado de hoje 
não pode nem vislumbrar. O que faltava, 

26 “ palanque   edição: Rosi Rico e Alan de Far ia

“Uma coisa é certa: a educação sexual, 
se bem feita, oferece informações 
precisas às meninas, as protege do 
risco de violência sexual e amplia 
suas possibilidades de escolha. 
Ainda assim, muitos países da região, 
incluindo o Brasil, propõem eliminar 
educação sexual das escolas.”
Debora Diniz e Giselle Carino, 
em artigo para o jornal El País. A bra-
sileira Debora é antropóloga e pesqui-
sadora da Universidade de Brasília e 
da Universidade de Brown, nos EUA. 
A argentina Giselle é cientista política 
e diretora da Federação Internacio-
nal de Paternidade Planejada do Oci-
dente (IPPF/WHR, sigla em inglês). 
Segundo o artigo, a América Latina é 
a região com a segunda maior taxa 
de gravidez na adolescência. 

“Minha preocupação é muito grande 
principalmente porque quando eu olho 
pra minha favela e vejo gente morrendo 
sem ter nenhum tipo de resposta do 
governo, a gente vê que é realmente 
nós por nós. Se nós, pretos, não nos 
unirmos para fazer essas mudanças, 
vamos continuar morrendo.”
 Rene Silva,  jornalista do Voz das 
Comunidades, para o site da Ponte 
Jornalismo, durante protesto no 
Rio de Janeiro. O ato, do qual Rene 
foi um dos organizadores, foi pela 
morte de Pedro Gonzaga, 19 anos, 
morto após ser imobilizado pelo en-
tão segurança Davi Ricardo Moreira 
Amâncio dentro de uma das unida-
des do supermercado Extra, no Rio. 

tro meses chorando e implorando para 
voltar para casa. No quinto mês fez-se 
o milagre da transubstanciação. Nosso 
pequeno havia tornado-se um poliglota 
capaz de comunicar-se na língua bárbara 
muito melhor que  eu (que ando fazendo 
um curso intensivo diário) e disposto a 
corrigir minha pronúncia precária. Com 
a língua aclimatada, a creche deixou de 
ser tortura e os pequenos locais deixaram 
de ser inimigos. Entendemos as comemo-
rações natalinas (que por aqui correm o 
mês de dezembro inteiro) e tivemos que 
ceder às emoções insossas de um “dia de 
Carnaval alemão”. 

O filho ainda espera que a avó traga o 
Brasil na mala. Mas não percebe que, 
ao enunciar esse desejo, sua voz sai 
com um leve sotaque germânico e suas 
raízes alargam-se; transcontinentais.

então? Aquela coceirinha na alma só po-
deria ter caráter sentimental. Guardei-a 
numa caixinha para cuidar dela quando 
voltasse para casa.

De volta ao Brasil, segui o conselho do 
médico-escritor Drauzio Varella: “Se 
você não é um gênio como Tolstói e Dos-
toiévski, que podem converter qualquer 
banalidade em um grande livro, escreva 
sobre algo que só você poderia contar”. 
Decidi narrar, então, a trágica e violenta 
colonização da minha cidade, fundada 
sobre os ossos dos indígenas kaingangs, 
em um romance chamado “Desamparo”. 
Mergulhei na quentura do sertão paulista, 
tão distante da neve alemã e habitado por 
saracuras, jaós, ipês, perobas, cabriúvas 
e vinganças sangrentas. Quando o livro 
ficou pronto e foi lançado, minha esposa 
ganhou uma bolsa para estudar em Berlim 
e voltamos para a terra dos seus ancestrais 
com nosso filho de dois anos e meio e as 
memórias do cerrado caipira.

Morar em outro país com uma criança 
pequena te leva a uma imersão muito 
maior na cultura local. Você passa a con-
viver com os coleguinhas do seu pivete 
e com os pais desses coleguinhas. Você 
precisa entender o sistema de saúde e de 
educação, as regras de etiqueta e, até, as 
tradições locais celebradas pelos pim-
polhos alheios. Seu filho passa a ser um 
pequeno embaixador cultural da pátria 
adotiva assim que aprende a nova lín-
gua. No nosso caso, o filho passou qua-

um caipira  
em berlim

“Nós não queremos esquecer nossas raízes, sabemos 
que temos uma das melhores coleções modernistas 
do mundo. Mas o museu não destacava o que artistas 
de grupos minoritários estavam fazendo, e havia uma 
limitação geográfica. Se antes esses artistas eram 
considerados uma exceção, agora eles realmente devem 
fazer parte da realidade de uma sociedade multicultural 
na qual estamos inseridos.”
 Leon Black,  presidente do Museu de Arte Mo-
derna de Nova Iorque (MoMA), em entrevista para o 
jornal The New York Times. Ele conta que, após uma 
grande reforma que fará o espaço ficar fechado entre 
os meses de junho e outubro deste ano, a instituição 
dará mais destaque para trabalhos produzidos por 
mulheres, latinos, asiáticos e afro-americanos.

“Eu daria um abraço (naquela Ellen Page de início de 
carreira) e diria que ela não está sozinha, que pode 
pedir ajuda às pessoas e que muitas das atitudes com 
as quais ela terá de lidar (na indústria hollywoodiana) 
não são as corretas.”
 Ellen Page,  atriz de filmes como Juno (2007) e 
uma das protagonistas da série da Netflix The Um-
brella Academy, no programa The Late Show With 
Stephen Colbert. A artista, que se tornou uma das 
principais vozes de Hollywood a favor das causas da 
comunidade LGBTQ+, na mesma entrevista criticou o 
vice-presidente norte-americano, Mike Pence, defen-
sor da terapia da conversão gay.

*Fred Di Giacomo é escritor 
e jornalista. Foi pioneiro na 
criação de newsgames no 

Brasil e desenvolveu alguns 
infográficos premiados 

internacionalmente. 
Seu primeiro romance 

“Desamparo”, vencedor do 
edital de publicação de livros 

da Cidade de São Paulo, foi 
publicado em 2018.



tex to: Fernando Bonassi e i lustração: Eduardo Verderame  jazz ¶ 2928 / uns imagens: Divulgação

É cada vez mais comum a contratação de atores e 
de atrizes para o desempenho de falsos papéis na 
vida real de outras pessoas. Há os que precisam 
fingir diante dos pais, os que pretendem iludir es-
posas e maridos com falsas relações anteriores ou 
conquistar os favores de alguém que deseja explo-
rar. Enfim, os contratantes desses serviços escre-
vem, gerenciam e dirigem um elenco inteiro, ins-
tigando-o a se fazer passar por seus filhos, netos e 
amigos, tudo para que encenem uma versão um 
tanto mais idílica de si mesmos, exibam uma har-
monia inexistente em suas famílias disfuncionais, 
uma superioridade qualquer diante dos inimigos 
e, com esses artifícios, imaginam que são mais 
felizes por si próprios. O fato é que neste pân-
tano entre a realidade e a ficção foi transformado 

o mercado de trabalho de nossas 
classes teatrais, atores e atrizes de 
cinema e de televisão, para quem, 
há algumas temporadas, as velhas 
peças e os novos roteiros não des-
pertam grande interesse. Segundo 
eles, porque não apresentam um 
verdadeiro desafio interpretativo, 
quando se sabe que o segmento 
dos espetáculos não tem mais 
condições de pagar a mesma diá-
ria conquistada pelo sindicato dos 
artistas e técnicos junto aos produ-
tores dessas pequenas farsas coti-
dianas que imperam em nossas 
relações sociais. 

Ricardo e Vânia 
O Maquiador, a Garota de Programa,  
o Silicone e uma História de Amor
Autor: Chico Felitti. Editora Todavia, R$ 54,90
Há dois anos, uma reportagem desvendou quem era o Fofão da Augusta, ex-cabeleireiro 
que atendia a famosos. Ricardo Corrêa da Silva – seu nome resgatado pela matéria e pelo 
livro do jornalista Chico Felitti – entrou em nosso imaginário pelas bochechas deformadas 
por aplicações de silicone e pela ironia com que abordava as pessoas, enquanto distribuía 
folhetos na rua Augusta, na capital paulista. Seu passado foi trágico e marcado pela falta 
de aceitação familiar devido à sua homossexualidade e pelo abandono. Em 2017, interna-
do sem identidade no Hospital das Clínicas, em São Paulo, em uma das vezes em que foi 
visitado por Felitti, é feita uma videochamada. Ricardo olha o rosto na tela do celular e 
diz: “Você é Vagner. Você é o amor da minha vida”. Vagner é Vânia, sua ex-namorada, que 
vive em Paris, é garota de programa e também injetou silicone, tornando-se muito parecida 
com Ricardo, que morreria em dezembro do mesmo ano. Sua história é agora resgatada.  
(ARLINDO GONÇALVES)

O Aparicionista 
Das Memórias  
do Conde de O**
Autor: Friedrich Schiller.  
Coleção Imaginário Gótico. Editoras 
Aetia & Sebo Clepsidra, R$ 49,90
O poeta, filósofo, médico e historiador 
Friedrich Schiller foi quem, com “O 
Aparicionista”, levou para a Alemanha 
o romance gótico, estilo em destaque 
na Inglaterra do século 18. Com frag-
mentos publicados entre 1787 e 1789, 
o livro, embora incompleto, é reco-
nhecido por ter influenciado monstros 
sagrados, como Lord Byron, e por seu 
estilo peculiar em lidar com mistérios 
ter servido de modelo para a criação 
de famosos detetives como Sherlock 
Holmes, de Conan Doyle. Por meio 
desta instigante narrativa, acompa-
nhamos as aventuras do príncipe pe-
los canais de uma Veneza fantástica. 
A Coleção Imaginário Gótico preten-
de resgatar os clássicos góticos com 
tradução direta para o português, em 
edições sofisticadas, com capa dura, 
belas ilustrações, além de prefácio, 
posfácio e notas produzidas por espe-
cialistas.  (LUCIANA FÁTIMA)

A Vida e os Amores de Edgar Allan Poe

Autores: R. F. Lucchetti (roteiro) e Eduardo Scholoesser (desenho), Editora Sebo 
Clepsidra, R$ 49,90
Esta HQ se destaca ao focar na vida conturbada, na orfandade prematura, na difícil 
relação com o pai adotivo, no alcoolismo e nas perdas familiares do gênio norte-
-americano Edgar Allan Poe. Em meio a tanto sofrimento, esta obra ilumina para 
leitores (leigos ou iniciados) o lado humano e sentimental de Poe, sobretudo os mo-
mentos ternos e delicados de amor pela mãe adotiva. São também impressionantes 
os cortes cinematográficos que “A Vida e os Amores” faz, dando closes na expressão 
de desespero do escritor nos momentos mais dramáticos.  (ARLINDO GONÇALVES)

Memorial da Imigração Judaica e do Holocausto.

Rua da Graça, 160 – Bom Retiro, São Paulo/SP. Tel.: 11 33314507. Segunda  
à quinta-feira, das 9h às 17h; sexta-feira, das 9h às 15h; sábado, fechado; domin-
go: confira agenda no site
O espaço museológico dispõe de vasto acervo que revela a história da imigração judai-
ca no país, os costumes, as tradições e o esforço para preservá-los. No primeiro andar, 
fica a sinagoga Kehilat Israel, onde, na visita guiada, as primeiras explicações são da-
das. No segundo, as peças são dispostas de forma didática e interativa. No último, fica 
o Memorial do Holocausto, repleto de fotos e objetos da primeira metade do século 
20, quando houve o genocídio de 6 milhões de judeus. Em meio à comoção despertada 
pela visita, ao final, é possível apreender uma mensagem de esperança, deixada por 
uma das mais famosas vítimas de Hitler. “Apesar de tudo, ainda acredito na bondade 
humana”, afirmou Anne Frank.  (LUCIANA FÁTIMA E ARLINDO GONÇALVES)

VERDADES E MENTIRAS

UM PASSEIO



30 ? em questão tex to: Vinicius H. Sousa/Ponte Jornal ismo

*Vinicius H. Sousa é dono da página Juventino Mooca, no Facebook, onde trata de assuntos esportivos e do Juventus, 
clube da zona leste de São Paulo. Texto originalmente publicado no site Ponte Jornalismo (pontejornalismo.org)

O Flamengo tem um dos times mais caros 
do Brasil, neste começo do ano trouxe os 
maiores reforços do país, investindo alto 
não só nos jogadores mas no marketing 
que esses jogadores potencialmente tra-
zem. Os moleques de 14 a 17 anos mo-
ravam em contêineres. De ferro. No meio 
do sol do Rio. Os contêineres eram dividi-
dos por uma divisória de madeira e plás-
tico temporária, que faziam os quartos.

A camisa do Gabigol (Gabriel Barbosa, 
atacante revelado pelo Santos e em-
prestado pela Inter de Milão-ITA ao Fla-
mengo), antes mesmo de ele estrear já é a 
mais vendida do país. Bonecos do tama-
nho real exato do atleta foram colocados 
nas lojas, e as vendas atingiram recordes.

Os contêineres tinham instalações elétri-
cas com tomadas e ar-condicionado ins-
talados manualmente, todos conectados 
à mesma fiação. Os contêineres pegaram 
fogo e eram de ferro, viraram um forno. As 
janelas eram mínimas, os moleques foram 
assados, literalmente assados.

Os salários do Flamengo estão entre os 
mais altos do país. O time titular varia com 
salários de R$ 300 mil a R$  1,5 milhão. 
Ou seja, uma pessoa, o Arrascaeta (meia 
uruguaio contratado junto ao Cruzeiro, 
clube de Minas Gerais), ganha um salário 
de um ano como se ganhasse duas vezes 
na Mega-Sena por ano.

Além de pegar fogo, as divisórias tinham 
plástico, que derrete e gruda na pele, cau-
sando a dor mais intensa das queimaduras. 
Quando queima, o plástico derretido gera 
monóxido de carbono, substância que, 

quando inalada, asfixia rapidamente e di-
minui muito o tempo de reação da pessoa.

O Flamengo, em 2019, destinou R$ 200 
milhões do orçamento total de R$ 750 
milhões em futebol, sendo R$ 100 mi-
lhões para contratações. É o clube que 
mais investiu no time no continente in-
teiro neste ano.

O alojamento teve o alvará negado pelo 
corpo de bombeiros e estava lacrado pela 
prefeitura, proibido de ser utilizado desde 
2012. O clube ainda havia sido multado 
30 vezes, não tendo pago nenhuma das 
cobranças. O valor da multa em 2012 era 
de R$ 399 reais.

O clube continua investindo em contrata-
ções, tentando trazer atletas consagrados 
do futebol europeu como Daniel Alves e 
Rafinha, entre outros. O salário mensal 
desses jogadores atualmente chegam aos 
R$ 2,5 milhões, o que não é problema 
para o Flamengo.

Os corpos demoraram mais de 7 horas 
para serem retirados e reconhecidos em 
virtude da alta temperatura que carbo-
nizou cada um dos jogadores. Incluindo 
Athila, de 14 anos, que mandou uma men-
sagem momentos antes, dizendo que ia 
realizar o sonho de treinar no Maracanã.

Estamos falando do Flamengo. O maior 
clube do Brasil, com a maior torcida, o 
mais querido e atualmente o mais rico. Já 
acabou a discussão de futebol moderno. 
Não estamos falando de pedalada e chu-
teira colorida. Estamos falando dessa dis-
paridade que mata o futebol.

Como esse é o país do futebol, temos mais 
de 500 mil jogadores profissionais no Bra-
sil, sendo que 82% deles ganham menos 
de R$ 1 mil. Por outro lado, um jogador 
só ganha R$ 1,5 milhão. Outros mais de 
3 milhões de empregados são sustentados 
pelo futebol, direta ou indiretamente.

Alimentar essa disparidade gera uma bola 
de neve, em que um jogador meia-boca 
ganha mais do que 500 mil jogadores, que 
também querem ganhar mais, que arre-
bentam os clubes menores e que são obri-
gados a ficar sem pagar os 3 milhões de 
funcionários, que não investem na base, 
que não vendem nem lançam jogadores 
e não têm mais receita, que fecham as 
portas ou seguem subsistindo, que abrem 
espaço para clubes grandes na base, que 
dão chances para pouquíssimos jogado-
res que têm sorte – os poucos que sobem 
exigem salários cada vez maiores -, que 
são contratados por outros clubes como 
reforços com salários absurdos, que gas-
tam o dinheiro desses clubes, que ligam 
menos para a base e geram cada vez me-
nos talentos devido à importância que dão 
a esses reforços. E assim vai...

Mais uma vez, não é questão de futebol 
moderno contra futebol antigo. Não es-
tamos falando de chuteira colorida, de 
Neymar ou dessa ridícula escola Benja-
min Back (apresentador da Fox Sports) ou 
Tiago Leifert (ex-apresentador do “Globo 
Espor te”) de jornalismo espor tivo. 
Quando você aplaude e comemora no 
WhatsApp que seu time tem condições 
de trazer um jogador por um salário de 
1,5 milhão, você está apoiando um mer-
cado completamente desregulado da re-
alidade. E esse mercado fecha portas de 
times menores, esse mercado tira chance 
de meninos, esse mercado tira empregos, 
esse mercado tira investimento em estru-
tura e esse mercado mata.

Dez moleques morreram queimados por 
morarem em um contêiner no maior clube 
do país. O que sentimos não é luto com tris-
teza. É ódio com bom senso.  

Revista Ocas’’: informação para quem lê. Transformação para quem vende.

A Ocas’’ é parte de um projeto social voltado a pessoas adultas sem emprego. 
Quando você compra, está contribuindo para o desenvolvimento da 
organização e com atividades de suporte para os vendedores. Para mais informações 
acesse: http://www.ocas.org.br

QUANDO VOCÊ COMPRA A OCAS, ESTÁ ABRINDO
PORTAS PARA QUEM PRECISA DE OPORTUNIDADES.

 ERA ALOJAMENTO  
 OU SENZALA? 



R$ 5,00R$ 8,00 R$ 4,00 do preço de capa vão para o vendedor. Por favor, compre somente de vendedores autorizados.
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